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No presente trabalho procurou-se estudar a absorção de 
nitrogênio, fósforo, potássio e magnésio por algumas plantas 
daninhas que ocorriam predominantemente em cultura co­
mercial de milho, a saber: Indigofera hirsuta L., Ipomoea sp, 
Acanthospermum hispidum DC. e Althemanthera ficoidea 
(L.) R. Br.

Nas três primeiras espécies, o elemento absorvido em 
maior intensidade foi o nitrogênio, seguido do potássio, depois 
o magnésio e finalmente o fósforo. Em Althemanthera ficoi­
dea, o potássio foi absorvido em maior intensidade que o ni­
trogênio, seguindo-se o magnésio e fósforo. Verificou-se que,
devido ao maior acúmulo de matéria seca, por A. ficoidea,
esta embora nem sempre apresentam os maiores teores de
nutrientes, foi a que mais absorveu elementos do solo nas
condiçõs do trabalho. A Acanthospermum hispidum sempre
apresentou altos teores dos elementos estudados em seus te­
cidos, mas devido ao pequeno porte dessa planta, apresentou
a menor retirada de nutrientes por indivíduo.
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EFEITOS DA COBERTURA DE AGUAPÉ SOBRE ALGUMAS 
CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS DA ÁGUA DE TANQUES 
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O presente trabalho teve por objetivo estudar as altera­
ções provocadas pela cobertura de Eichhornia crassipes (Mart) 
Solms. sobre algumas características químicas da água de tan­
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ques de criação de peixes. Para tanto, utilizou-se tanques de 
alvenaria com 45m2 de superfície e l,2m de profundidade, re- 
cabendo água numa razão de 3 a 4 1/min; procedente de 
represa localizada à montante. Comparou-se dois diferentes 
tratamentos: (i) tanques isentos de aguapé e (ii) tanques to­
talmente cobertos desta espécie daninha. As avaliações dos 
parâmetros estudados foram realizados em diferentes, datas, 
horários e profundidades.

Observou-se que a presença da planta daninha alterou 
profundamente alguns parâmetros estudados. De uma ma­
neira geral, em tanques cobertos, os teores de oxigênio dis­
solvido foram sensivelmente reduzidos e os padrões de com­
portamento deste parâmetro, em diversas profundidades e 
horários, foram diferentes. Observou-se maiores teores de dió­
xido de carbono dissolvido em tanques cobertos. Os índices de 
pH e alcalinidade foram menores em tanques com cobertura 
de aguapé.

ALGUNS CONCEITOS FUNDAMENTAIS 
EM MALERBOLOGIA

Giorgio de Marinis

RESUMO

O presente trabalho visa contribuir para uma ampla dis­
cussão de alguns conceitos fundamentais em nossa ciência.

O conceito de malerba como “planta indesejada que re­
quer controle” é o único que justifica a existência da maler- 
bologia como atividade autônoma. As definições em bases eco­
lógicas são insuficientes, devido à complexidade e heteroge­
neidade do papel das plantas na biosfera.

A indesejabilidade pode ser conceituada com base na si­
tuação da malerba ou considerando seu comportamento.

A indesejabilidade situacional decorre do deslocamento 
da planta no espaço (malerba distópica) e/ou no tempo (ma­
lerba discrônica).
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